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Piaget e Chomsky: Um Encontro� 
Histórico para o Ensino de Línguas� 

EDDY ROSSEEL* 

RESUMO 

Em primeiro lugar. este artigo destaca do encontro de Royau­
mont (1975). elementos importantes no campo da aquisição da Lin­
guagem e. por extensão. de uma língua estrangeira. Ele coloca a 
questão se há incompatibilidade entre o construtivismo de Piaget 
(Il n'existe pas. chez I'homme. de structures a priori ou innées: seul 
le [robctiommement de l'intelligence est héréditaire. l. e o inati­
vismo de Chomsky ("The ability to [rom and underst,md pre­
vious/y unhe ard sentences··.). Analisa a postura de Piaget em rela­
ção ao "núcleo fixo inato" de Chomsky. e a atitude de Piaget e 
Chomsky em relação ao empirismo behaviorista. Em segundo lu­
gar. mostra algumas influências (diretas ou indiretas) de Piaget 
sobre a evolução da pedagogia de línguas: a crítica dos métodos 
tradicionais de ensino de linguas: lh Droblemas dos métodos cha­
mados 'integrados': o mito das téctlice.s audio-visuais: a atividade 
pedagógica centrada no apr~ndiz: o papel positivo e necessário do 
erro. 

Em O Acaso e a Necessidade, Jacques Monod escreve: "Entre as 
funções cognitivas e a linguagem simbólica que elas provocam e pelas 
quais elas se explicitam. há no espírito do homem moderno uma estreita 
simbiose" . e que é muito difícil de separar"o desempenho lingüístico do 
conhecimento que ele explicita" (I). 

No entanto. é considerável a quantidade de textos publicados sobre 
a aquisição da linguagem, depois da Segunda Guerra Mundial (2). O pro­
blema é evidentemente fundamental, porque a língua é. ao mesmo 
tempo, o fundamento e a representação do desenvolvimento cognitivo 
do ser humano. David MacNeill escreve: "O estudo da aquisição da 
língua pode parecer a chave mesmo da vida mental. Se a capacidade da 
língua é um caso particular de uma capacidade cognitiva mais geral. 

* Diretor do Centro de Lingüística Aplicada. do Instituto de Idiomas Yázigi. Sao Paulo. 
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\: conseqüentemente, a primeira possui todas as propriedades universais 

da outra" (3). 
Não é possível aqui, tratarmos a fundo de todos os enfoques, todas 

as teorias que existem sobre esta questão importante, nem tampouco, 
entrarmos na discussão que parece sempre colocar em oposição lingüis­
tas e psicólogos no que chamam psil.:o\ogia da linguagem ou psicolin­
güística. O problema reside, sem dúvida, no fato de que freqüentemente 
psicólogos e lingüístas empregam termos idênticos para conceitualizar 
coisas diferentes, visto serem seus objetivos os mesmos, a língua e o 
homem, suas abordagens e seus pontos de vista, diferentes: uns vão do 
ser humano à língua, enquanto que outros vão da língua ao homem, num 
vaivém onde não se pode ignorar o ponto de partida. 

Por muito tempo pensou-se que a linguagem se desenvolvia na 
criança num simples processo de imitação dos adultos, de certa maneira. 
por osmose. Todavia, a pal1ir de 1943, (4) as teorias de condicionamento 
intluenciaram fortemente as hipóteses propostas pelos pesquisadores. 
Assim. psicólogos elaboraram teorias segundo as quais as atividades 
ditas ·superiores". tais como a linguagem. não fogem às leis rigorosas da 
relaçiío "estímulo-resposta". Segundo eles. a competência lingüística 
do ser humano seria principaimente. senão exclusivamente. o resultado 
de um condicionamento. A tese de Skinner se fundamenta na extrapola­
(<lo das pesquisas em laboratório que têm por objeto a psicologia huma­
na e. particularmente o comportamento verbal (5). No sistema de 
Skinner a aquisição da linguagem é essencialmente função de reforço. 

As Teorias de Skinner provocaram a criação e produção de mé­
todos de aprendizagem. especialmente aprendizagem de línguas. nos 
Ljuais as técnicas audio-orais eram abundantemente utilizadas com o 
propósito de chegar-se a um aprendizado pelo reforço. Um dos proce­
dimentos utilizados leva o nome eloqüente de "pattern-drills". 

Mais recentemente. o estudo da aquisição da linguagem foi forte­
mente inlluenciado por Noam Chomsky. para quem a aquisição da 
linguagem corresponde a outra coisa que o resultado de uma "doma­
(<lo". "É simpiesmente falso que a criança só pode aprender a língua 
graça" a um ' cuidado meticuloso' de estudos que servem de modelo a 
,eu I-epertúrio verbal. por um reforço diferencial meticuloso, apesar de 
<.'..,t(' 'cuidado' ser freqüentemente obrigatório nas famílias universitá­
rias. Freqüentemente observa-se que o filho de pais imigrantes pode 
apl-endel- lima segunda língua na rua. em contato com outras crianças. 
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com uma rapidez surpreendente e que ele pode falá-Ia correntemente e 
sem o menor erro. enquanto que as sutilezas que ele aprendeu. fogem 
aos pais a despeito de uma motivação muito forte e de uma prútica 
ininterrupta. A c;'iança pode adquirir uma grande parte de seu vocahu­
brio e de sua 'intuição' de estruturas frasais. vendo televisão. lendo. 
ouvindo adultos. etc ... Mesmo a mais jovem criança que ainda núo 
adquiriu um repertóri,) mínimo permitindo-lhe formar enunciados no­
vos. pode espontaolleamente imitar uma palavra. em uma experiência 
precoce e sem il1tenencúo de ..,eu.., p,lis" (hl. 

Chomsky declara que a teoria de Skinner é falsa. não pode ser pro-­
vada C que os conceitos empregados não são definidos claramente. 

Ele mesmo retoma o conceito do inatismo. Foi uma verdadeira 
reação contra os behavioristas americanos, "misturas das teorias estí­
mulo-resposta que se revelaram inadequadas para se levar em conta 
fatos lingüísticos tais como são interpretados por uma gramática gene­
rativa" (7). 

De fato Chomsky considera que a linguagem não se adquire pela 
utilização de estratégias indutivas. e que as teorias de percepção e de 
aquisição da linguagem não levaram em conta o aspecto "criativo" do 
uso da língua, "isto é. a habilidade de formar e entender frases que não 
foram ouvidas antes. Essas teorias. em geral. falharam ao entender o 
grau de organização interna e a dificuldade do sistema de estruturas 
abstratas que já foram dominadas pelo aprendiz. que o faz entender. ou 
mesmo identificar utterances" (8). 

Para Chomsky. o reforço. da mesma maneira que a vivência. in­
tervém apenas como operações secundárias na aquisição. São funções 
do universo da linguagem que (pré)existem no cérebro humano: 

Não parece impossível que o organismo traz. como sua con­
tribuição à aquisição de uma língua especítica. uma caracteri­
zação altamente restritiva de uma classe de sistemas generati­
vos (teorias potenciais). dos quais a gramática de sua língua é 
selecionada na base de dados apresentados (9). 

Numa discussão em 1964. ele ilustra seu argumento em constatar 
que a competência de compreensão está sempre à frente da competência 
de produção: a maioria das pessoas são capazes de entender uma peça 
de Bemard Shaw mas são incapazes de escrever uma ... ( 10). 

A tese "nativista" tem outros adeptos. Roger Brown e Colin Fraser 
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crêem na existência de regras de construção na criança. Eles oferecem 
uma prova disto na produção de erros sistemáticos: "Nivelando 
(smoothi ng) a língua num sistema mais simples do que é. a criança revela 
a sua tendência a computar regras" ( 11). 

Por outro lado. numa pesquisa comparativa sobre a aquisição da 
linguagem "por sinais" e da linguagem verbal. E. L. Newport e T. 
Suppala comprovam que a criança surda que aprende a exprimir-se 
utilizando a linguagem "por sinais" não procede assim por simples 
imitação dos sinais e gestos que lhes são propostos. Ela reconstrói 
elementos utilizados: suas realizações provisórias mostram que ela 
aprende por decomposição do sistema em elementos (separados) (12). 

Eric Lenneberg parece também ter trazido alguns elementos à fun­
damentação da teoria nativista. A sua tese tem por princípio duas idéias 
búsicas: a) "Species-specific behaviour": isto significa que a aptidão de 
adquirir a linguagem é reservada ao ser humano: b) as aptidões lingüís­
ticas são mais ou menos independentes da inteligência humana (13). 

Mas é preciso mencionar aqui. que Lenneberg considerava a disputa 
entre os "nativistas" e os "ambientalistas" como não-pertinente. É 
nesse ponto que Lenneberg vai ao encontro do pensamento de Piaget. 

Entretanto. se as teorias da aquisição por reforço diferencial são 
contestadas por alguns. devemos dizer que as concepções de Chomsky 
são apenas mais uma teoria entre outras. das quais elas se distinguem 
pelos seus caracteres mentalistas. De maneira lapidar. pode-se dizer que 
aquilo que não é explicado (ou provisoriamente inexplicável) não é 
necessariamente inato. 

A crítica chomskyniana ao trabalho de Skinnertem sido contestada 
por vários psicólogos (14). De acordo com Suppes. as idéias de 
Chomsky são extravaganies e sem fundamento pois elas não se apóiam 
nem st)bre provas empíricas nem sobre uma argumentação matemática 
precisa (15)-

Marc Richelle que. por enquanto. não parece aderir a todas as teses 
de Skinner (16) declarou: "A crítica de Chomsky (17) mostra. de um 
lado. uma incompreensão do projeto de Skinner (a menos que seja 
simplesmente uma decisão deliberada de ignorá-Ia) e de outro lado. de 
uma incompreensão dos instrumentos fundamentais da análise funció­
nal (a menos que seja urna vontade de caricaturá-las a fim de justificar a 
"charge" que elas provocam" (18). Seymour Papert se surpreende ao 
constatar que: "Chomsky utiliza uma metalinguagem psicológica a tal 
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ponto (sic) pré-técnica". 
Piaget, tanto como Chomsky. rejeita as teorias empíricas do conhe­

cimento e o behaviorismo. Portanto. de acordo com ele "não existem 
... estruturas cognitivas "a priori" ou inatas: só o funcionamento da 
inteligência é hereditário, e só gera estrutura mediante uma organização 
de ações sucessivas. exercida sobre objetos" (19). 

Alguns pesquisadores tentam provar que. a partir da concepção que 
a aquisição da língua apresenta vínculos com o desenvolvimento cogni­
tivo, - a criança adquire procedimentos heurísticos ou princípios ope­
racionais que l1le permitem integrar a gramática particular àquela a qual 
é exposta (20). Assim. de acordo com Slobin. a criança utilizaria princí­
pios universais: "A estrutura semântico-cognitiva que fundamenta a 
experiência humana é universaL e estes universos de experiências es­
truturadas parecem ser expressos de uma maneira extraordinariamente 
similar no falar da criança em todo o mundo" (2\). 

As divergências de opinião. a multidão de teses emitidas sobre a 
questão da aquisição e do desenvolvimento da linguagem na criança 
demonstram que é muito difícil integrar a enorme massa de conheci­
mentos novos. provenientes de domínios tão variados como a neuro­
psicologia. a psicologia experimental. a sociolingüística. a lingüística 
teórica. E ainda se sabe muito pouco sobre os mecanismos da aquisição 
da linguagem (22): mesmo a fenomenologia da série cronológica desta 
aquisição fica bastante vaga. De qualquer maneira. o estudo da aquisi­
ção da linguagem é, em conseqüência. um campo interdisciplinar por 
excelência, no quaL como diz Marc Richelle. é necessário "precisar por 
um lado, o estatuto da linguagem em relação ao substrato biológico. e 
por outro. em relação ao processo cultural" (23 l. 

Durante o debate entre Piaget e Chomsky. que teve lugar no Centro 

Royaumont em outubro de 1975. Piaget e alguns de seus discípulos 
estavam abertos à possibilidade de um compromisso sobre a tese inatista 
de Chomsky, Piaget pensou que seu construtivismo era uma esp~cie de 

"solução dialética a meio caminho entre o empirismo e o nativismo" 
(24). À luz disto podemos interpretar as diferentes declaraçé1es de Piaget 
sobre este assunto. Em sua primeira intervenção em Royaumont. ele 
recusa o que chama de "a pré-formação". 

Para Piaget. a criança. em torno dos 7 anos, reinventa habilidades 
cognitivas. tais como a reversibilidade à recursibilidade, a conservação 
de conjuntos numéricos, a medida. etc. "Se estas estivessem pré-forma-
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das, isso (sic) significaria portanto que o bebê ao nascer já possui virtual­
mente tudo o que Galois, Cantor. Hilbert, Bourbaki ou MacLane pude­
ram atualizar depois ... As teorias de pré-formação dos conhecimentos 
pareceu-nos tão desprovidas de verdade concreta quanto as interpreta­
ções empiristas, pois as estruturas lógico-matemáticas, em sua infini­
dade. não são localizáveis nem nos objetos nem no sujeito em seu ponto 
de origem. Portanto. somente o construtivismo é aceitável ... " (25). 

E este construtivismo significa a elaboração contínua de operações 
e de estruturas novas. graças ao mecanismo da abstração refletora, da 
generalização construtiva. da necessidade e do equilíbrio, este último 
sendo um termo fundamental do construtivismo. 

Mas. de outro, Piaget não parece refutar a idéia do núcleo fixo inato 
de Chomsky. Ele argumenta que não pode aderir à hipótese chomsky­
niana. entre outras, porque a fronteira entre o inato e o que é adquirido é 
ainda desconhecida. Mas seu argumento mais importante é quando ele 
diz que o inatismo é inútil para garantir a formação e a estabilidade deste 
núcleo ou de estruturas cognitivas. Bem, de acordo com Piaget "O 
verdc,deiro problema não consiste em decidir se um tal núcleo fixo ou 
outras estruturas cognitivas são inatas ou não; o verdadeiro problema é 
este: Como foi que elas se formaram? E, em caso de inatismo, qual é o 
modo biológico de formação desse inati~mo?" (26). Essas observações 
nos mostram um belo exemplo da atitude "clínica" de Piaget. 

A este respeito. Papert coloca que é muito simples pensar-se que 
Piaget pretende que nada é inato e que tudo emerge do desenvolvi­
mento. A tese de Piaget é mais técnica: "Se estabelecermos uma lista de 
estruturas, noções e regras (seja qual for o nome que se lhes dê) presen­
tes na inteligência do adulto, e se indagarmos qual delas é inata, a res­
posta será nenhuma" (I). Indo mais longe: "De fato, pode-se considerar 
que uma grande parte da obra de Piaget é a busca de entidades inter­
mediárias, suscetíveis de desempenhar o papel de precursoras das 
estruturas presentes no adulto, ou mesmo na criança não importa de que 
idade" . 

De seus pontos de vista, Chomsky e Fadar admitem que uma parte 
das propriedades de emprego e de estrutura da linguagem, são pro­
venientes da construção sensório-motora. Mas Chomsky afirma que 
"nenhuma proposição de fundo foi apresentada que faça intervir nas 
construções da inteligência sensório-motora e que ofereça qualquer 
esperança de explicação para fenômenos da linguagem que a exi­
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gem"(27). Para ele. o que é capital, é, precisamente, a especificidade do 
núcleo fixo e não o modo como ele atinge sua fixedez. Se não. não 
haverá nenhum píOcesso possível no estudo do pensamento humano. 
No fundo da discussão fica o conceito da aquisiç.ão e o problema da 
indução. 

No fundo, de um lado. Chomsky e Fadar insistem em sublinhar a 
impossibilidade lógica e o vazio experimental que invalidam as teorias 
da aprendizagem. nas quais é implícita a "aquisição" no sentido estrito. 
isto é. em que o sujeito se apropria das estruturas e operações auten­
ticamente novas, mediante experiências no meio ambiente. Em contra­
partida, Piaget sustenta que as teorias da aprendizagem. na medida em 
que implicam na aquisição de elementos totalmente novos. são tão 
coerentes do ponto de vista lógico quanto passíveis de verificação 
experimental. É interessante notar que Chomsky não é indiferente aos 
aspectos sociais ou psicológicos da lingüística: ele considera a lingüís­
tica como um ramo da psicologia cognitiva. 

Hermina Sinclair foi uma das primeiras pessoas a consrruir uma 
ponte entre Piaget e Chomsky. como tàriam. mais tarde. na época do 
encontro em Royaumont. Cellérier. Putnam. Inhelder e o próprio 
Piaget. Ela argumenta que não há incompatibilidade fundamental entre 
o enfoque genético de um e a gramática. que ela chama "génératrice" do 
outro: 

Como este último. Piaget coloca o acento sobre a atividade 
estrutural do sujeito; o sujeito, de fato. toma conhecimento dos 
objetos agindo sobre eles. e suas ações. uma vez interiorizadas 
como operações. consistem em transformações reversí­
veis (28). 

Sinclair desenvolve a idéia de que os dois sábios reconhecem ou 
constatam a pré-existência de elementos sobre os quais se inserere a 
linguagem. Para Piaget. estas são "operações subjacentes" cuja evolu­
ção se faz segundo alguns princípios fundamentais. Para Chomsky. são 
as "estruturas profundas" a partir das quais se realiza a língua. 

Para terminar esta r~lação muito breve e imperfeita do encontro, 
convém dar a palavra ao próprio Piaget: 

Gostaria de começar por dizer a N. Chomsky a admiração que 
tenho por sua obra e assinalar os pontos essenciais sobre os 
quais creio que estou de acordo com ele. Esses pontos são tão 
essenciais e fundamentais que a questão da hereditariedade ou 
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do inatismo da linguagem me parece muito secundária. Em 
primeiro lugar estou de acordo com ele sobre o que me parece 
ser a pri ncipal contribuição de Chomsky para a psicologia: a de 
que a linguagem é um produto da inteligência ou da razão, e não 
de uma aprendizagem no sentido behaviorista do termo. Em 
seguida. estou de acordo com ele sobre o fato de que essa 
origem racional da linguagem supõe a existência de um núcleo 
fixo necessário à elaboração de todas as línguas, admitindo, 
por exemplo. a relação do sujeito com o predicado ou a capa­
cidade de construir relações. Em terceiro lugar, estou natural­
mente de acordo com ele no que se refere ao construtivismo 
parcial de seus trabalhos. isto é. as gramáticas transformati­
vas. Penso. portanto. que existe acordo sobre o essencial, e 
não vislumbro qualquer conflito importante entre a lingüística 
de Chomsky e a minha própria psicologia. Posso até dizer que 
nos pontos referentes às relações entre a linguagem e o pensa­
mento, considero-me como o simétrico de Chomsky (29), 

A grande influência de Chomsky sobre a lingüística aplicada, do 
mesmo modo que sobre o ensino de línguas é, em grande parte. devido à 
sua idéia de gramática universal. de um lado. e a distinção entre "com­
petence" e "performance" (30). de outro. 

Competence: o sistema de regras interiorizadas pelo usuário. É o 
saber lingüístico graças ao qual o usuário é capaz de produzire entender 
um número infinito de frases. A competência chomskyana se refere a um 
falante ideal. É preciso insistir no fato de que Chomsky descartou na sua 
descrição lingüística da competência. as variações individuais e sociais. 

A "performance" diz respeito à utilização da linguagem tal como se 
observa: ela é a manifestação da competência. As performances são 
frases criadas em situações diversas. na comunicação. 

O primeiro grande mérito da lingüística gerativa foi de incitar os lin­
güistas aplicados e autores de materiais didáticos á uma reflexão sobre 
as gramáticas utilizadas na sala de aula. Mas não houve contribuição 
direta da parte da lingüística para a sala de aula de línguas. Os práticos 
acharam que era possível aplicar diretamente os modelos teóricos ,à 
aprendizagem. E essas tentativas fracassaram: pela maneira pela qual 
ela define seu objeto. a lingüística não prova modelos de aprendizagem 
de línguas. 

Segundo: o anti-empirismo de Piaget e Chomsky provocou um 
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questionamento das teorias e dos métodos fundados sobre modelos de 
aprendizagem behavioristas. Ao mesmo tempo. a tradição inteira foi 
recusada. O resultado foi o nascimento e a criação de sistemas bastante 
híbridqs: em muitos casos, ensaiou-se combinar alguns aspectos da gra­
mática generativa-transformacional com as teorias behavioristas e com 
a utilização maciça de meios audiovisuais na elaboração de livros di­
dáticos aos quais se daria o nome de "métodos integrados". 

A quantidade de 'métodos' que se apresentaram como prodi­
giosos, superiores aos demais. definitivos. transcendentes. ­
e isto para todas as línguas da civilização - viriam a ser bem 
conceituados. Tanto mais que. esta proliferação de cursos de 
todos os tipos prometiam uma espécie de 'caminho real'. quer 
dizer. um caminho seguro e cômodo. levando o aprendiz ao 
seu objetivo com segurança. provocou um entusiasmo maior 
ainda porque a necessidade de dominar diversas línguas se 
fazia sentir em todos os países (31). 

Essa situação não foi apenas devido à falta de entendimento entre 
teóricos e práticos mas também à negligência de muitas universidades e 
a falta de interesse das autoridades de um bom número de países para a 
formação de futuros professores de línguas. Esses últimos poderiam 
crer encontrar na manipulação desses métodos. ditos novos. a solução 
para seus problemas e o meio de suprir sua ignorância profissional. 

Naturalmente. esses métodos e materiais rapidamente se revelaram 
menos eficazes do que o previsto. É que. fora do fato de serem sistemas 
doutrinários e constrangedores. a maior parte desses métodos situam-se 
exclusivamente no rastro da lingüística e ignoram as aquisições recentes 
da psicologia e da pedagogia. Não deixaram lugar à criatividade nem por 
parte do aluno nem por parte do professor. Eles parecem (por sua 
própria concepção) instrumentos de adestramento coletivo: o aprendiz 
não deve descobrir nada. o método descobriu tudo para ele. muitas 
vezes impõe procedimentos e técnicas que AI1hur Koestler chamou 
"ratomórficos". e ignora os aspectos cognitivos da aprendizagem. 
Além disso, a classe é considerada um conjunto homogêneo. monolíti­
co. velho princípio. o qual a psicologia há muito tempo. provou ser 
errado. Sobretudo, haviao mito do audiovisual sobre o qual Piaget fez o 
seguinte comentário: 

Em suma. a imagem. o filme. os procedimentos audiovisuais 
de onde toda a pedagogia que deseja dar a ilusão de ser mo-
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derna hoje em dia nos invade, são auxiliares preciosos a título 
de adjuvantes ou de muletas espiritu,!-is, e é evidente que eles 
constituem um progresso nítido em relação a um ensino pura­
mente verbal. Mas existe um verbalismo da imagem como 
existe o verbalismo da palavra, e confrontados com métodos 
ativos, quando esquecem o princípio irredutível da atividade 
espontânea e da busca pessoal ou autônoma do verdadeiro, os 
métodos intuitivos apenas substituem este verbalismo mais 
elegante e mais refinado ao verbalismo tradicional (32). 

Mas a censura mais importante aos sistemas "integrados" é mais a 
nível pedagógico do que as da técnica didática. Uma vez mais citamos 
Piaget: 

Educar é adaptar o indivíduo ao meio social ambiente. No 
entanto os novos métodos procuram favorecer esta adaptação 
utilizando as tendências naturais da criança e também a ativi­
dade inerente ao desenvolvimento mental. e isso se baseia no 
fato de que a própria sociedade será enriquecida. 

Hoje em dia muitos educadores acham que toda a atividade peda­
gógica deve ser centrada no aluno e não no professor ou na matéria 
ensinada. O ensino parte então daquilo que o aluno é, e do que ele sabe 
construir. Esta atitude corresponde aieoria piagetiana de que o desen­
volvimento é o resultado da interação da criança com seu meio ambien­
te. levando em conta a interação entre suas capacidades cognitivas de 
percepção e sua experiência lingüística e aquilo que a criança aprende em 
matéria de Iíngua é determinado por seu conhecimento do mundo. O que 
significa dizer que a linguagem depende do desenvolvimento cognitivo. 

O tema do equilíbrio. com as noções de equilibração e auto-regu­
laçiio que Piaget considera como essenciais tem uma extrema importân­
cia na aquisição da linguagem e influenciou direta ou indiretamente o 
ensino de línguas. A equilibração é definida como organização interior 
progressiva do conhecimento gradativo. Esta equilibração é necessária. 
A cognição se desenvolve como um processo de mudança de estados e 
dúvida e incerteza (desequilíbrio) a estados de resolução e certeza 
(equilíbrio) retornando novamente ao estado de dúvida. que é depois 
também resolvido. Assim, a equilibração cognitiva é "majorante" (35). 

Se a tendência da criança-sistema é alcançar o estado de equilíbrio, 
a tarefa do professor consistirú em ajudar o aprendiz a assumir seu 
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próprio aprendizado. 
Passados alguns anos. colegas reconsideraram a utilidade da idéia 

um tanto esquecida de uma pedagogia integrada do ensino da língua 
materna e de línguas estrangeiras. Entre os principais promotores estão 
o húngaro George Szepe e o suíço Eddy Roulet (:lól. para quem as 
teorias de Chomsky tanto como as de Piaget abriram novos horizontes 
neste campo. A idéia fundame!ltal deste projeto integrado é que a língua 
materna não é mais considerada como uma fonte incômoda geradora de 
problemas na aprendizagem de uma língua estrangeira (as interferências 
lingüísticas e culturais l. Ao contrúrio. ela pode ser um auxiliar rrecioso. 
Os trabalhos e experiências estúo em estado inicial. e muitas mentali­
dades conservadoras precisam ainda ser vencidas. mas os rrimeiros 
resultados S<lO rromissores. 

Para concluir, apresentamos de forma resumida alguns pontos rele­
vantes resuitantes de uma nova visão do ensino e da aprendizagem de 
línguas estrangeiras. e onde a influência de Piaget se manifesta de uma 
maneira ou de outra: 

No plano de conteúdo: 
utilização da língua materna: 
a presença e o respeito da identidade individual e cultural do 
aprendiz; 
a consciência de que o erro (de língua) é um elemento normal e 
necessário no processo da aprendizagem; a partir desta asser­
tiva se desenvolve uma pedagogia do erro. 

No plano pedagógico: 
.- modificação na utilização dos meios de comunicação na sala de 

aula; 
o estímulo ao trabalho de grupo. de um lado. e o trabalho 
individual do outro; 
a utilização de jogos. não como compensação ou recompensa 
mas sim como um elo normal do ato educativo; 
modificação do papel do professor: ele não é mais exclusiva­
mente um transmissor unidirecional de um saber. mas antes de 
tudo um observador (não apenas de erros) e um organizador que 
ofereça ao aluno uma escolha de soluções possíveis. não tanto 
para falar a língua estrangeira. mas para aprender a falar. 

E isso corresponde ao que Piaget escreveu em 1973: 
O objetivo da educação intelectual não é saber repetir ou 
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conservar verdades já consagradas, pois uma verdade que se 
reproduz não passa de uma semi-verdade: é aprender a con­
quistar a verdade por si mesmo. ainda que leve tempo ao passar 
por todos os desvios, que implica uma atividade real. E se 
podemos lembrar isto. a propósito da metodologia das mate­
máticas, é mais necessário ainda utilizar a atividade no ensino 
da língua. de geografia, de história, de ciências naturais, etc" 
isto é, em todos os domínios onde o conhecimento do fato se 
toma vúlido em função dos procedimentos de descobertas que 
permitiram estabelecê-lo (37). 
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RESUMEN 

Em primer lugar. este artículo destaca dei encuentro de Royaumont 
(1975). elementos importantes en el campo de la adquisición deI len­
guage. Y. por extensión de una lengua extrangera. EI plantea la cuestión 
de incompatibilidad entre el constructivismo de Piaget ("11 n'existe paz. 
chez I'homme. de structures a priori ou innés: seul le fontionnement de 
rintelligence est héréditaire".l. y el innatismo de Chomsky ("The 
ability to form and undersand previously unheard sentences'l. Analiza 
la posición de Piaget en reJaciónal "núcleo fijo innato" de Chomsky y la 
actitude de Piaget y Chomsky en relación ai empirismo behaviorista. En 
segundo lugar. el artículo muestra algumas influencias (directas o in­
directas) de Piaget sobre la evolución de la pedagogia de lengu<ls: la 
crítica de los métodos tradicionales de la enseiianza de Icnguas: los pro­
blemas de los métodos lIamados "integrados": el mito de las técnicas 
audiovisuales: la actividad pedagógica centrada en el alumno: el papel 
positivo y necesario dei errar. 
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